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Resumo: Ao considerar a circulação e a apropriação de informações desfavoráveis e desinformativas 
sobre as universidades públicas e a ciência brasileiras como exemplos da produção discursiva em 
disputa, material e simbólica, na contemporaneidade, este estudo, de base teórico-ensaísta, discute 
sobre a interdependência das dimensões lógica, estética e ética nos atos infocomunicacionais. Sob a 
perspectiva da Ciência da Informação, da Comunicação Social e da Psicologia, parte do uso público da 
razão pelo Estado na produção de discursos oficiais, para discorrer sobre os dilemas epistemológicos 
do informar. Apoiado na transversalidade do objeto, propõe um diálogo com as ações 
educomunicativas e as cinco leis da bibliopsicologia elaboradas pelo teórico russo Nicolas Roubakine 
(1862-1946). Os resultados indicam que as iniciativas do autor, ao enfatizarem a passagem do estético 
ao ético como acesso ao lógico, evidenciam a dimensão afetiva e emocional como elemento chave da 
racionalidade, mormente ignorada na ontologia ocidental centrada no logos, descortinando, assim, 
aproximações teóricas com estudos emergentes em Ciência da Informação. 

Palavras-chave: Desinformação; Nicolas Roubakine (Rubakin); bibliopsicologia; circulação da 
informação; epistemologia da ciência da informação.  

Abstract: By considering the circulation and appropriation of negative and disinformational 
information about Brazilian public universities and science as examples of the discursive production in 
dispute, material and symbolic, in contemporary times, this study, based on theoretical and essayistic 
principles, discusses the interdependence of the logical, aesthetic and ethical dimensions in 
infocommunication acts. From the perspective of Information Science, Social Communication and 
Psychology, this paper starts from public use of reason by the State in the production of official 
discourses, to discuss the epistemological dilemmas of informing. Based on the transversality of the 
object, this essay proposes a dialogue with educommunication actions and the five laws of 
bibliopsychology developed by the Russian theorist Nicholas Rubakin (1862-1946). The results indicate 
that the author's initiatives, by emphasizing the passage from the aesthetic to the ethical as access to 
the logical, highlight the affective and emotional dimension as a key element of rationality, mostly 
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ignored in Western ontology centered on logos, thus revealing theoretical approaches with emerging 
studies in Information Science. 

Keywords: Misinformation; Nicholas Rubakin (Roubakine); bibliopsychology; circulation of 
information; epistemology of information science. 

 

1 INTRODUÇÃO 

“O ser humano é movido pelos imaginários que engendra” [...] "o 
imaginário emana do real, estrutura-se como ideal e retorna ao real como 

elemento propulsor” 
Juremir Machado da Silva (2003). 

O objetivo deste artigo, de base teórica-ensaística, é refletir sobre a relação entre as 

dimensões lógica, estética e ética na circulação e apropriação dos atos infocomunicacionais. 

As inquietações partem da produção discursiva desfavorável à educação pública e à ciência 

brasileiras, especialmente no âmbito das universidades, conforme documentam Rezio e Silva 

(2020), Tomás, Tomás e Andreatta (2020), Accioly, Nascimento e Costa (2022), Ares et al. 

(2022) e Sinhoretto (2022). Mediada por plataformas sociotécnicas digitais, a circulação 

informacional contemporânea ocorre na opacidade algorítmica das redes online e com 

financiamento de conglomerados econômicos, onde indivíduos e instituições produzem e se 

apropriam de informações falaciosas, criando, conforme Schneider (2022), uma 

desinformação digital em rede (DDR). Assim, a questão de pesquisa estrutura-se na indagação: 

quais são os dilemas das instituições públicas para o enfrentamento dos ataques sistemáticos 

recebidos e quais relações guardam com o uso público da razão pelo Estado e da produção de 

discursos oficiais? Sustenta-se, aqui, que a aparente incapacidade de resposta se encontra na 

ilusão de um logos desprovido de pathos, disseminado na ontologia e epistemologia 

ocidentais. Ao ignorar os afetos que conduzem à verdade, se estabelece o afastamento de sua 

complexidade conceitual na constituição do comum na pólis (Debetto; Menezes; Saldanha, 

2022).  

Contrariando a primazia da razão e o ideal iluminista fundante da Ciência da 

Informação (CI), a crescente adesão a crenças contrárias ao bom senso, aos fatos e às 

evidências científicas revela o solo aristotélico da retórica, “uma combinação da ciência da 

lógica com a parte política que se relaciona com os costumes” (Aristóteles, 2011, p. 57), cuja 

centralidade está na verossimilhança e na persuasão pautada na ressonância afetiva. 
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Enquanto as instituições organizam o discurso oficial com apelo à sustentação racional 

dos fatos (informação lógica concebida de acordo com a episteme do Ocidente) (Oliveira, 

2014; Sotello; Hack Neto; Damke, 2018; Lelis; Carvalho, 2023; Souza, 2023; Cristo, 2024), a 

crise opera por mecanismos emocionais (informação estética) para gerar um conjunto de 

comportamentos (informação ética) de retroalimentação narrativa. Conforme Aristóteles 

(2011), não basta ter a intenção de instigar determinada paixão (emoção) na audiência, mas 

investigar qual é a disposição da pessoa para a emoção desejada, com que pessoas ou perfil 

de pessoas essa emoção é suscitada e quais são as motivações individuais e/ou coletivas para 

essa emoção. 

No contexto do jornalismo, em 1910, Max Weber (2002) frisou a necessidade de 

investigar as influências da leitura jornalística no cérebro humano, pois o fato de o homem 

moderno ter por hábito novo “alimentar-se com um cozido que lhe impõe uma espécie de 

caça por todos os campos da vida cultural” (Weber, 2002, p. 192), não seria um assunto 

insignificante, especificamente para a construção do “sentimento de viver” (Weber, 2002, p. 

193). Nessa esteira, da agulha hipodérmica à emergência das mídias digitais (Wolf, 2012), o 

campo da Comunicação Social vive as tensões e contradições acerca dos interesses dos 

veículos, que detêm o controle técnico dos meios, e a função social e educativa da informação, 

atravessada pela publicidade e pela indústria cultural (Adorno; Horkheimer, 1985; Will iams, 

2016). A noção de informação estudada pela CI atualiza e amplia as inquietações de Weber 

(2002) e se aproxima dos estudos críticos comunicacionais ao situar o informar a todo e 

qualquer registro sistematizado e circulante. 

Considerando o cenário contemporâneo, a prolífera produção científica sobre 

desinformação, autoengano e infodemia (tais como Froehlich, 2017, 2019; Schneider, 2022), 

e a função ampliada da comunicação organizacional preconizada por Kunsch (2003), este 

estudo propõe um diálogo com a Bibliopsicologia, idealizada pelo bibliotecário e educador 

popular russo Nicolas Roubakine (Nikolai Rubakin, 1862-1946), para discutir as dimensões 

lógica, ética e estética dos fluxos informacionais. Esta integração temática e metodológica 

entre várias áreas, especialmente, Comunicação Social, Ciência da Informação e Psicologia, 

busca reafirmar a inter e transdisciplinaridade do objeto “informação” (Adams, 2003; 

Pinheiro, 2006; Barzegar; Taqavi; Shafiee, 2021) e a presença, transversalidade e o 

protagonismo da CI em dilemas passados e contemporâneos a partir de outra historiografia e 

da complexidade do imaginário social. 
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2 INFORMAÇÃO: LÓGICA, ESTÉTICA E ÉTICA: A QUE PÚBLICO SE DESTINA? 

Parte-se da premissa de que a informação é propriedade básica das relações 

estabelecidas entre os sujeitos e o universo como um todo (Stonier, 1996), uma percepção 

que se contrapõe à abordagem mais convencional para a comunicação de informações. O 

reconhecimento da linguagem como elemento primaz do entendimento no ato comunicativo 

produz uma tendência a privilegiar essa dimensão lógica do processo e a ignorar a sua 

dimensão informacional estética – território do jogo afetivo entre percepções, sentimentos e 

valores: insumos do sujeito ativo da comunicação. Frequentemente se ignora que é na 

dimensão ética das interações com a informação que se estabelece a conjunção entre as 

dimensões lógica e estética determinantes da relação humana com o conteúdo informado e 

possibilitadora das representações (perspectivas lógicas e estéticas individuais) que norteiam 

e deflagram as ações sociocomunicacionais dos sujeitos socialmente situados. 

Instituições públicas desenvolvem estratégia de comunicação organizacional 

referenciada em princípios estabelecidos, como o da impessoalidade, para responder ao 

público geral - em última instância, a totalidade da sociedade (Haswani, 2023) dentro de uma 

perspectiva de interpretação lógica da informação que considera a linguagem o elemento 

essencial do entendimento no ato comunicativo, em detrimento aparente à abordagem 

estética. Assim, ao adotarem uma dada forma discursiva, participam em níveis diferentes do 

jogo afetivo entre percepções, sentimentos e valores, menos evidentes daqueles utilizados 

por cidadãos comuns ou instituições de outras naturezas, focalizadas em fomentar, 

explicitamente, as percepções e emoções dos indivíduos.  

Para Huddy e Gunnthorsdottir (2000), Bruderman (2016), Bhandari, Chang e Neben 

(2019) e Cupchik (2020), a subjetividade humana tende a localizar suas escolhas éticas sobre 

em que mundo desejam viver prioritariamente em bases afetivas (estímulo estético), e menos 

em bases meramente retóricas (que, por melhores que sejam os argumentos utilizados, 

apelam preferencialmente para uma dimensão lógica da interação social e 

infocomunicacional). Sustenta-se, assim, que tais dimensões (lógica, estética e ética) devem 

ser discutidas dialógica e dialeticamente (Agnati et al., 2007; Kiryushchenko, 2011).  

Cada representação de mundo é dependente do movimento que os sujeitos executam 

ao viverem nele, isto é, orienta a leitura do mundo (Freire, 1989). Quando argumentos 

divergentes desse sistema estético-ético perceptivo e axiomático construído são 
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apresentados, soam como questionamentos às crenças basais e são percebidos como ataque 

às expectativas individuais. Essas crenças ou comportamentos inconsistentes produzem um 

estado de desconforto interno individual, cuja origem está em uma percepção interna 

relacionada à diferença entre decisão e escolha, onde o fato de alguém gostar de algo entra 

em conflito com a fraqueza dos argumentos utilizados para justificar a preferência por esse 

mesmo objeto de apreço (Festinger; Riecken; Schachter, 1964; Fransen; Smit; Verlegh, 2015). 

Existe um engano em propor argumentos baseados na pressuposição de uma clareza dentro 

da perspectiva científica se não há letramento científico, ou compreensão intercultural da 

histórica exclusão social aos espaços do fazer científico que impossibilita o estabelecimento 

de um vínculo afetivo com ele (um vínculo valorativo e, portanto, estético) capaz de despertar 

agência humana e moral (Gai et al., 2022) nos indivíduos tanto a partir quanto em boa relação 

com a ciência.  

O fundamento para a organização de uma dada realidade se baseia em dois 

movimentos fundamentais: a atribuição de causalidades às coisas e a categorização dessas 

mesmas coisas em grupos que facilitem a sua compreensão (Aronson, 1986; Miller; Saucier, 

2018). Criam-se, desse modo, padrões de generalização, um fenômeno natural formado a 

partir do contexto em que o indivíduo vive e que é modelado pelo repertório de experiências 

que ele dispõe. Assim, são geradas confirmações ou discriminações a partir de “provas” 

encontradas no ambiente. Desse modo, uma atribuição pode ser reforçada pela causalidade 

e aprisionar as pessoas em discriminação simplista em que essa construção, dependendo do 

repertório desse indivíduo e do tempo de contato que tem com variantes divergentes da sua 

experiência inicial, se torne cada vez mais fácil de se confirmar e, consequentemente, mais 

difícil de desconfirmar. 

Assim, os dois tipos de atribuição possíveis se constroem: um onde se atribui uma 

característica interna (disposicional) ao indivíduo – um efeito individual; e outro onde se 

atribui uma causação externa (situacional) através da qual o indivíduo é julgado pelo ambiente 

onde ele se insere – efeito grupal. Desse modo, os estereótipos são formados através de 

atribuições e pela categorização delas, mediadas e reforçadas pela produção discursiva de 

grupos heterogêneos com um objetivo comum: deslegitimar o que é público. O contexto 

informacional de fomento às “bolhas” (Pariser, 2012; Schneider, 2022) não facilita essa 

desconstrução. Quando questionada em suas crenças, uma pessoa estabelece uma relação de 

proporção entre um evento (a situação modelo que ela experienciou, que ela conhece bem e 
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ao qual atribui determinadas características) contra o universo total de eventos que (mesmo 

apresentados segundo um discurso lógico solidamente embasado) estão distantes da sua 

experiência (aos quais atribui um valor diverso). Assim, generaliza o sentimento positivo de 

sua experiência para atribuir verossimilhança a todos os eventos e possíveis situações 

(incluindo-os dentro da mesma categoria) e atribui a qualquer perspectiva crítica um valor 

negativo. Desse ponto em diante, acontece uma atribuição de plausibilidade aos argumentos 

que confirmam essas crenças e de implausibilidade aos argumentos que as negam. 

A capacidade de contágio desses conteúdos se deve não somente à manipulação e à 

falsificação de informações lógicas, estéticas e éticas sob a forma de mensagens culturais 

mentirosas que seduzem as pessoas, mas, segundo Leal-Toledo (2013), também ao fato de o 

próprio aparato cognitivo ser o elemento que leva os indivíduos a escolherem entre qual 

informação aceitar e reproduzir e o que não reproduzir. O aparato cognitivo é só parte do 

ambiente ao qual um conteúdo informacional deve se adaptar para se propagar. Ao contrário 

do que muitas vezes se poderia supor quando se estabelece uma comparação do conteúdo 

informacional (seja ele desinformativo ou não) com um vírus que assimilado pela mente, um 

conteúdo não domina e se sobrepõe a outros ignorando as capacidades cognitivas individuais: 

ele “domina” por causa dessas capacidades. Se os indivíduos não tivessem predileção por 

determinados conteúdos, todos os conteúdos teriam a mesma chance de se serem 

incorporados ao patrimônio cognitivo de um indivíduo e de se multiplicarem a partir desse 

aparelho, sugerindo a hipótese, ainda a ser verificada, de que o processo se dá a partir da 

utilização de uma chave estética que as faz serem assimiladas pelos sujeitos através de 

mecanismos análogos ao do modelo biológico chave-fechadura que permite a invasão das 

células a partir de organismos virais. 

A proposta aqui é a de que se faça a interrupção desse ciclo através da “inoculação 

preventiva de mensagens” (inspirada por Cook, Lewandowski e Ecker, 2017) também de teor 

estético. A proposta da teoria da inoculação é preparar as pessoas para a potencial 

desinformação, expondo-as antecipadamente a algumas das falácias lógicas inerentes às 

comunicações enganosas considerando que elas posteriormente sejam capazes de 

reconhecer e rejeitar argumentos falhos como enganosos. A inovação seria a construção desse 

processo a partir de mensagens com um apelo estético reconhecível pelo público-alvo da 

intervenção, o que conduz à experiência centenária de Nicolas Roubakine, pensador marginal 

da CI contemporânea, que defende a interconexão entre lógica, estética e ética. 
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3 TRAVESSIA CRÍTICO-EDUCACIONAL ROUBAKINIANA EM UMA “LINGUAGEM DAS 

INSINUAÇÕES” 

O teórico russo Nicolas Roubakine pautou sua atuação, seja no trabalho bibliotecário, 

na educação popular ou na popularização científica, numa concepção ampla do conceito de 

livro onde este é tudo que pode ser lido: desde o próprio objeto livro até manuscritos, 

discursos, música, pintura e outras expressões do discurso humano (Roubakine, 1998). O livro 

é também um artefato simbólico, produto de uma vida sócio-histórica, capaz de despertar 

múltiplos significados a partir dos processos de produção, circulação, mediação, apropriação 

e uso de saberes, conforme as subjetividades e contextos de quem escreve e lê. Essa visão em 

aberto deixa espaço para incluir outras formas simbólicas nos processos de conhecimento e 

expressão que vão além daquelas reconhecidas e validadas hegemonicamente no discurso 

epistêmico ocidental da CI e de outros campos científicos (como as dos povos originários, por 

exemplo). 

A trajetória roubakiniana, durante a opressão czarista da Rússia imperial da virada do 

século XIX para o XX, foi marcada pela perseguição política, atuação em movimentos sociais, 

estudantis e pela publicação de materiais didáticos e escritos críticos ao czar. Roubakine, 

bibliotecário como sua mãe, Lidija Rubakina (também envolvida com as atividades de 

educação popular), ainda estudante, em 1875, iniciou a formação de uma biblioteca com cerca 

de 600 livros. Essa biblioteca particular, acessada via assinatura a um preço mais acessível às 

camadas desfavorecidas, expandiu-se para permitir um acesso maior ao público: estudantes, 

intelectuais, professores e professoras de escolas noturnas, classes trabalhadoras e qualquer 

pessoa que precisasse utilizá-la inclusive no período noturno (Rubakin, A., 1979). Já em 1892, 

o acervo passou a sete mil títulos, em 1900, 40 mil títulos e 57 mil exemplares e, em 1907, 

ano do seu exílio na Suíça, 115 mil exemplares. Ao assumir sua administração, em 1880, ele a 

transformou em um palco para debates sociais e políticos, e oferta de materiais científicos 

que, em meio ao regime imperial, aproximaram as massas populares do livro, da 

autoinstrução, da ciência e da reflexão crítica.  

No contexto da educação popular e da popularização da ciência, Roubakine escreveu 

cerca de 280 livros e panfletos de grande circulação entre as camadas populares russas. Suas 

obras de temática científica percorreram Matemática, Física, Estatística, Geologia, Biologia, 

Psicologia, Ciências Sociais, Sociologia, Economia, Política, Direito, História, Religião, Filosofia 
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e Ética. Tanto nas obras impressas legalmente quanto nas impressas ilegalmente (já que 

muitos de seus escritos foram censurados), utilizou-se de uma linguagem acessível para tecer 

críticas ao regime vigente e estimular a luta pela liberdade que, segundo seu filho, através de 

analogias e exemplos, era uma “linguagem das insinuações, compreensível apenas para quem 

sofre desse sistema” (Rubakin, A., 1979, p. 45, tradução nossa). 

As informações da época sugerem que Roubakine antecipou, na transliteração dos 

estudos acadêmicos tradicionais para a linguagem cotidiana acessível ao trabalhador, 

estratégias semelhantes à proposta de inoculação de mensagens (Cook; Lewandowski; Ecker, 

2017), demonstrando amplo conhecimento das bases bio-psico-sociais do fenômeno 

informativo (Paula, 2021) para manejar as dimensões estéticas, éticas e lógicas da informação 

em estratégias comunicativas. 

Esse conhecimento é demonstrado na concepção de que existem cinco princípios 

compreensivos fundamentais das relações psíquicas entre quem escreve e quem lê 

(Roubakine, 1998). Estes, numa realidade socialmente construída, podem contribuir para a 

compreensão objetiva dos processos de leitura e seus impactos, especialmente na educação 

popular, considerando o livro como um objeto social, histórico e político. Ao evocarem valores 

como verdade e justiça social através do contato do leitor com o objeto lido (com as ideias da 

pessoa autora e toda a vida sócio-histórica que circundou a construção da obra) poderiam 

fazer esses valores ressoarem na relação com a realidade social e as concepções que se faz 

dela. Assim, esses princípios condutores de ações (ou, como ele os denomina, leis), que têm 

uma notável semelhança com os componentes da concepção aristotélica de retórica 

(Aristóteles, 2011) anteriormente citados, seriam (Roubakine, 1998, p. 43): 

a) lei de Humboldt-Potebnia: todo artefato informacional (um objeto passível de ser 

lido) é um instrumento simbólico de excitação de experiências psíquicas e não, 

exatamente, de transmissão de mensagens literais. Por despertar sensações e 

reações já presentes em quem o lê, o significado de uma mesma palavra e a 

apropriação de um mesmo livro podem ser diferentes conforme as 

particularidades dos atores envolvidos e das condições sociais que circunscrevem 

os processos de leitura, podendo despertar no leitor as ideias mais diversas 

possíveis. Muitos anos depois, Paula (2012) observou um alinhamento semelhante 

entre os contextos individuais dos professores de um departamento universitário, 
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o contexto coletivo e as diferentes interpretações que eles faziam das 

comunicações partilhadas; 

b) lei de Hennequin: todo artefato informacional exercerá a ação proporcionalmente 

mais forte sobre o leitor cuja organização psíquica for mais similar ao estado 

psíquico de quem formulou a mensagem compartilhada; 

c) lei de H. Taine: ao interagir com o objeto lido ao longo das experiências de leitura, 

o leitor estaria se relacionando não com o artefato propriamente dito, mas sim 

com a experiência compartilhada entre ele e a autoria - assim, havendo uma 

experiência de vida em comum, os efeitos dos materiais lidos podem se repetir 

em diferentes sujeitos; 

d) lei de Tarde: quanto maior a proximidade entre os pensamentos, sentimentos, 

emoções, processos de ação e comportamentos dos indivíduos, mais fácil será 

para esses mesmos sujeitos transmitirem uns aos outros suas perspectivas; e 

e) lei de Mach: é possível conduzir a uma maior aproximação psíquica entre a 

mentalidade do autor e do leitor se for feito o uso de palavras selecionadas 

justamente para obter o máximo de utilidade das ideias, emoções e 

intencionalidades que aquele que escreve deseja transmitir. 

Diante da realidade desigual imposta à classe trabalhadora russa, restringida de suas 

possibilidades de conhecimento, tempo e acesso à instrução, a aplicação desta quinta lei foi 

fundamental para a operacionalização dos quatro princípios anteriores na criação de materiais 

educativos capazes de alcançar as massas populares afastadas das condições de instrução 

formal adaptando a mensagem às suas realidades, habilidades cognitivas e linguagens, ou 

seja, às suas leituras do real, em um esforço que o aproximaria, décadas depois, da pedagogia 

crítica de Paulo Freire (2015) e de suas ações de incentivo a um processo educacional reflexivo 

e orientado para a emancipação. 

As ações educomunicativas empreendidas por Roubakine, a partir dessas premissas, 

visavam uma reação contra o que ele considerava um sistema de ensino tendencioso atuante 

segundo os interesses das estruturas hegemônicas de poder que à época, pretendia criar uma 

"massa de manobra" equivalente ao que hoje acontece dentro de um projeto de precarização. 

Ali, como aqui, operam processos de produção, circulação (incluindo a censura a obras 

contrárias ao governo) e utilização do livro (e, simbolicamente, do discurso de e sobre o real) 

articulados pelos detentores dos meios de controle na busca por consolidar na vida social as 
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ideias de interesse das camadas que, naquele momento, detinham o poder e enxergavam na 

leitura crítica um risco à sua dominância política e econômica. 

A proposta roubakiniana de atuação na área de educação popular (percorrer vilarejos 

para dar palestras e aulas em escolas noturnas), bem como suas obras de popularização 

científica, cumpriram um propósito de combate a essas dinâmicas hegemônicas de ensino 

completamente afinado com os desafios propostos para a realidade atual. Em meio a 

opressão, Roubakine utilizava estratégias de comunicação que não falavam diretamente sobre 

o contexto de opressão, mas que traziam analogias de outros países sobre acontecimentos 

muito próximos, justamente para alcançar aqueles que sofrem desse sistema, mas que, por 

estarem imersos nele, muitas vezes não conseguiam identificar os grilhões que os prendiam. 

Assim, ele usava uma "linguagem das insinuações" para penetrar barreiras ideológicas 

(Rubakin, A., 1979), ou, numa linguagem contemporânea, de inoculação de mensagens (Cook; 

Lewandowski; Ecker, 2017). 

Roubakine (1998), ao formular suas cinco leis da bibliopsicologia, acreditava que, 

embora um livro tenha uma intencionalidade projetada pela autoria, ele pode gerar 

interpretações diversas no leitor, conforme suas próprias configurações psíquicas, éticas, 

emocionais e lógicas. Ele utilizou as condições impostas pelo sistema opressor da época, 

publicando materiais educacionais e científicos dentro dos limites da censura, e concebeu o 

livro como símbolo da interação sujeito-realidade, além de ser um instrumento de acesso ao 

conhecimento e à transformação social. Isso sugere novas perspectivas sobre a circulação da 

informação e sobre a ciência em si. As interpretações promovidas por uma linguagem 

científica simples e acessível, dirigida a oprimidos pelo sistema, pareciam subverter a 

“intenção original” da obra, instigando reflexões críticas nas entrelinhas. Sem mencionar 

explicitamente os acontecimentos na Rússia czarista, tais reflexões fomentariam, na visão 

roubakiniana, o desenvolvimento de uma consciência crítica coletiva que, aliado a outros 

esforços de libertação das massas oprimidas, poderia contribuir para a queda da autocracia 

imperial. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A estratégia comunicativa utilizada por Roubakine, incrementada por seus cinco 

princípios, produziu ações profundamente carregadas de um teor estético e possíveis de 

mobilizar a agência dos sujeitos rumo a posicionamentos éticos capazes de despertá-los para 
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uma perspectiva crítica em relação ao despotismo, à violência, à arbitrariedade, e às 

desigualdades e opressões de seu tempo.  

Como lembrou Freire (2015), para alcançar mudanças essenciais na relação com a 

sociedade, urge que se considere o sentido profundo da palavra “comunicação”. Somente 

assim será possível encontrar bases mais sólidas e eficazes para as propostas de diálogo entre 

a universidade e a comunidade. Afinal, numa perspectiva freiriana, o diálogo é a ferramenta 

de transformação mais potente para a humanização do mundo. 

Essa proposta se alinha ao ideário da participação ativa das universidades públicas num 

projeto de Futures Literacy (FL) – “Letramento para o Futuro”, proposto pela UNESCO em 

2019, conceito que sugere uma apropriação e recriação crítica do passado no presente, 

ressignificando-o para atribuir uma causa ao futuro a partir da ação hic et nunc. Ao 

entenderem o papel que o futuro desempenha na transformação da realidade atual, é 

proposta a visão de que, mesmo que o futuro não exista (ainda), é possível tornar as pessoas 

capazes de imaginá-lo de maneiras diferentes e cientificamente embasadas.  

Para os estudos históricos e epistemológicos da CI, a bibliopsicologia de Roubakine 

demonstra, uma vez mais, a necessidade de se pensar a História de forma não-linear, 

oferecendo caminhos teórico-metodológicos para dilemas contemporâneos, ainda não 

discutidos em profundidade pela comunidade acadêmica centralmente anglófona.  
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